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Adison Timótio Silva Independente A conjectura de L'vov-Kaplansky em $M_2(\mathbb{K})$

A teoria das álgebras que satisfazem identidades polinomiais, denominada de PI-algebras (onde PI é o acrônimo em inglês de Polynomial Identify),é uma área da teoria de anéis crescente. Nessa pesquisa, apresentaremos conceitos elementares de álgebras com identidades polinomiais, utilizando principalmente [1]. E de imagem de polinômio na álgebra livre associativa de polinômios com variáveis em um conjunto enumerável. A partir de ferramentas utilizadas em PI-álgebras e seguindo os trabalho de Kanel-Belov, S. Malev e L. Rowen [3], vamos apresentar a prova dada por esses autores para a solução positiva da conjuctura de Lvov-Kaplansky na álgebra de matrizes quadradas de ordem $2$ sobre um corpo, detalhando alguns processos da prova. A conjectura, que foi trazida como problema em um compilado de questões interessantes em álgebra e em aberto na época [2], o problema atribuindo a Lvov, que também é atribuído a Kaplansky, questiona se a imagem de um polinômio multilinear na álgebra livre associativa de polinômios com variáveis em um conjunto enumerável é um espaço vetorial. Também citaremos alguns avanços na área relaciona a matrizes quadradas de ordem $3$ sobre um corpo [4] e o problema aplicado a subálgebra das matrizes triangulares superiores.
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Alyson Rodrigo de Olinda Mendes UFMT Aplicações do Cálculo no Estudo de Curvas Singulares O presente trabalho teve como objetivo o estudo e análise de curvas singulares por meio das ferramentas do cálculo diferencial. Essas curvas são caracterizadas pela presença de pontos de comportamento especial (pontos singulares), onde a derivada de uma função associada não existe ou se anula. Foram investigados conceitos fundamentais como derivadas, séries de potências formais e a multiplicidade de interseção, com ênfase no estudo das curvas algébricas planas e seus pontos singulares. Além disso, a pesquisa explorou resultados centrais como o Teorema de Preparação de Weierstrass e a Parametrização de Puiseux, que foram essenciais para a análise detalhada das propriedades locais das curvas. O trabalho proporcionou uma compreensão sólida das singularidades das curvas e das suas interseções, permitindo uma base teórica robusta para estudos futuros na área de geometria algébrica e abrindo caminho para futuras pesquisas sobre suas aplicações em áreas correlatas, como a Física e Engenharia.
Ana Caroline da Silva UEPG De Bernoulli a Funções Especiais: Explorando Conexões Matemáticas Neste trabalho, realizamos um estudo dos números e polinômios de Bernoulli, exploramos suas múltiplas conexões com as conhecidas funções Zeta, Gama e Teta e apresentamos importantes aplicações na Teoria dos Números. Investigamos e analisamos as diferentes maneiras de introduzir e caracterizar os polinômios de Bernoulli e obtivemos os números de Bernoulli. Além disso, calculamos as séries de Fourier para os polinômios de Bernoulli, o que nos permitiu relacionar a função Zeta com números primos e com os números de Bernoulli. Estudamos as séries de potências que geram os polinômios e os números de Bernoulli, o que nos possibilitou obter propriedades de simetria para esses polinômios e a expansão de Euler-Maclaurin, a qual aplicamos em diversas situações. Para tanto, utilizamos ferramentas do Cálculo Diferencial e Integral e noções de convergência de séries.

Bruno Gerevini Boni UFSC Globalização de ações parciais de semigrupos inversos em conjuntos

A noção de ação parcial apareceu pela primeira vez na literatura em 1994 em um trabalho desenvolvido por Ruy Exel \cite{exel1} em que o conceito de produto cruzado de uma C*-álgebra por uma ação parcial do grupo cíclico infinito foi introduzido. O trabalho de Exel foi posteriormente generalizado por McClanahan \cite{clanahan} em 1995 onde uma definição de produto cruzado de uma C*-álgebra por uma ação parcial de um grupo discreto foi formalizada.
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Carlos Eduardo Vitorino da Veiga UFF Extensões do Teorema do Valor Médio O Teorema do Valor Médio (TVM)  ́e um dos principais teoremas do Cálculo Diferencial, devido a este resultado estabelecer uma conexão entre a derivada de uma função e seu comportamento global (como intervalos de crescimento e decrescimento), além de ser essencial na demonstração de outros teoremas, como o Teorema Fundamental do Cálculo. Por este motivo, no presente trabalho falaremos sobre esse importante resultado, onde o objetivo principal é apresentar duas de suas variações. Será que a expansão do teorema para funções reais de várias variáveis continua válida? E para funções com contradomínio no $\mathbb{R}^n$, com $n > 1$? A missão desta apresentação é responder tais perguntas. As imagens utilizadas foram produzidas no software livre Geogebra.

Emanuel Pinto Sampaio UFES - São Mateus Métodos matemáticos para resolver uma equação de difusão de massa em superfície esférica

Este subprojeto de pesquisa de Iniciação Científica, vinculado ao projeto principal "Um estudo climatológico do efeito das gotículas espumas nas trocas de gás CO$_2$ na interface oceano-atmosfera", consiste em avaliar os efeitos das variações do raio e da temperatura da gotícula na equação de difusão de gás CO$_2$ que ocorre através da superfície de gotículas espuma (gotículas esféricas), as quais são geradas pelo cisalhamento da crista de ondas oceânicas. Para isso, serão estudadas a microfísica de gotículas e a teoria de difusão de massa em superfície esférica.
Após esse estudo teórico, pretende-se aplicar métodos matemáticos para resolver a equação de difusão. Serão calculadas soluções com raio e temperatura da gotícula variando/constante no tempo. Com a conclusão dessa pesquisa, espera-se compreender melhor como resolver uma equação de difusão e as formas de obter soluções de modo mais simplificado.
Tal estudo é importante porque implementar esses processos de difusão de massa em modelos atmosféricos que quantificam o fluxo de CO$_2$ requer alta complexidade computacional. Identificar o melhor método e simplificações para resolver a equação de difusão implicará em implementações numéricas mais eficientes, reduzindo a complexidade computacional.

Étore Ferreira Val UNESP - Rio Claro Introdução ao Estudo das Séries de Fourier Este trabalho se trata de uma introdução aos primeiros tópicos da grande área de pesquisa ainda em desenvolvimento que é a Análise de Fourier, rica em sua teoria e com diversas aplicações nas mais diversas áreas, como na transferência de calor entre sólidos, que foi a origem do estudo, teoria de sinais, fenômenos ondulatórios e mecânica quântica.  Tem como objetivos mostrar como escrever certas funções como séries de funções trigonométricas, dar o exemplo da expansão de uma função conhecida, e motivar o estudo de tópicos mais avançados.
João Gabriel Ribeiro Fernandes UFF Ponto Fixo de Banach e aplicações Um ponto de uma aplicação é dito ponto fixo quando, num mesmo conjunto, é levado em si mesmo pela aplicação. Apesar da definição simples, na matemática, diversos problemas consistem em determinar se uma aplicação possui um ponto fixo. Neste aspecto, a partir do Teorema do ponto fixo de Banach pode-se garantir existência e unicidade de diversos tipos de equações: equações de uma variável real, equações integrais lineares e não lineares de Fredholm e equações diferenciáveis ordinárias. Além de garantir unicidade e existência de uma equação, o teorema mostra o processo iterativo para obtenção da solução, sendo possível também estimar o erro no $n$-ésimo iterado. Estes fatores são o que torna este resultado relevante. O presente trabalho pretende fornecer um panorama acerca dos conceitos envolvidos na formulação do Teorema do Ponto Fixo de Banach assim como de algumas de suas aplicações.
José Carlos Fernandes Junior UNESP - IBILCE Lema de Morse: um teorema pioneiro na classificação de singularidades Na Teoria de Singularidades, um dos objetivos é analisar o comportamento de funções ao redor de pontos críticos e classificá-las. Existem vários tipos de pontos críticos, desde os mais simples até os mais degenerados, e uma das ferramentas para classificar funções na vizinhança de pontos não degenerados é o Lema de Morse, que pode ser considerado um dos resultados pioneiros na classificação de singularidades. No caso de funções de duas variáveis, o lema de Morse apresenta três formas normais: o paraboloide hiperbólico, o paraboloide elíptico com concavidade para cima e para baixo.

Kawan Batista Moreira UNESP - IBILCE Invariantes Topológicos na Classificação de Superfícies: O Papel da Característica de Euler

A característica de Euler, historicamente, estabelece uma relação fundamental entre o número de vértices, arestas e faces de poliedros. No entanto, seu papel se estende além da geometria clássica, ocupando um espaço central na matemática moderna. Ela fundamenta a demonstração da existência de apenas cinco poliedros regulares, contribui para a solução do problema de coloração mínima de mapas e permite a análise da planaridade de grafos, além de estar profundamente ligada ao Teorema de Gauss-Bonnet. Neste trabalho, apresentamos uma definição da característica de Euler a partir de simplexos, estendendo-a para introduzir o número de Euler associado a superfícies compactas. Em especial, exploramos seu papel como um invariante topológico fundamental, utilizado na classificação de superfícies compactas com base nesse invariante e na orientabilidade das superfícies consideradas.
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Lucas de Souza UFABC Gravitational Effects on Four-Photon Scattering and Infrared Consistency via Spectral Geometry MethodsIn the quest to unravel the mysteries of quantum gravity, one approach involves a thorough examination of gravitational effective field theories (EFTs) that appear below the Planck scale, featuring a charged particle. We set positivity bounds on the EFT four-photon operators using standard arguments from infrared consistency of the scattering amplitudes, based on unitarity and causality. Such positivity conditions restrict the ultraviolet completions of quantum gravity. In this work, we present some of the techniques employed to constrain the space of arbitrary dimensional gravitational EFTs of spin $0$, $1/2$ and $1$ charged particles from the infrared consistency conditions. The formalism combines standard EFT techniques with spectral geometry tools, based on universal coefficients of the heat kernel expansion. For massive charged particles, the positivity conditions implies a variety of bounds on the charge-to-mass ratio, depending on the spin and the ultraviolet coefficients of the theory, suggesting a version of the Weak Gravity Conjecture for most but not all spacetime dimensions.
Maitê Borges Fiorini dos Anjos UNESP - Rio Claro Estabilidade de Equações Diferenciais com Retardamento via Teoremas de Ponto Fixo As equações diferenciais com retardamento são ferramentas utilizadas para modelar sistemas em que a taxa de variação do estado em cada instante depende, não somente do estado do processo nesse instante, mas também do histórico de estados do fenômeno. Dessa forma, as EDRs são capazes de descrever processos que envolvem atrasos de tempo de forma mais realística. Neste trabalho analisamos a estabilidade de EDRs utilizando o Teorema do Ponto Fixo da Contração.
Otavio Augusto Salomão Recacho UFPR Existência de Soluções de Equações Integrais O objetivo deste trabalho foi o estudo de um tipo de equações funcionais parecido, e muitas vezes relacionado, com as equações diferenciais: as equações integrais. Uma das formas principais para procurar soluções de equações integrais é transformar o problema em procurar pontos fixos de um certo operador relacionado a equação, e para fazer isso precisamos impor condições sobre a equação integral para que o operador esteja bem definido e satisfaça as hipóteses de algum teorema de ponto fixo.
Pedro Afonso Costa Fraga UNIFEI Transformadas Integrais e Aplicações em Equações O presente trabalho se fundamenta na teoria das transformadas integrais cuja primeira utilização sistemática foi feita pelo matemático suíço L. Euler (1707-1783) com o objetivo de resolver equações diferenciais de um certo tipo. Desde a introdução desse conceito na matemática foram feitos diversos aprimoramentos e generalizações e, mesmo nos dias atuais, ainda é uma ferramenta amplamente utilizada para os mais diversos propósitos como, por exemplo, na tomografia computadorizada mediante a transformada de Radon que fornece uma base matemática para esses estudos. Neste trabalho apresentamos três transformadas integrais clássicas encontradas na literatura e suas aplicações, sendo elas a transformada de Laplace, a transformada de Fourier e a transformada de Mellin. Destacamos que o nosso trabalho se volta majoritariamente para as aplicações em equações diferenciais parciais sob o uso da transformada de Laplace, de tal forma que para as demais transformadas estudadas possamos empregar outras aplicações, além do escopo de equações diferenciais que já são abundantes na literatura sobre o tema.
Ryan Mateus da Silva USP Primeiros Conceitos em Variedades Pseudorriemannianas Variedades pseudorriemannianas aparecem com implicações exóticas a primeira vista, mas que surgem de forma natural a partir de suas aplicações. O estudo de subvariedades remonta à própria origem da geometria diferencial, passa pelas contribuições de Euler e Gauss para a geometria intrínseca de superfícies e encontra pleno destaque com os trabalhos de Riemann ao desenvolver o conceito de variedades riemannianas, as quais com o advento da teoria da relatividade, abrem as portas para o surgimento de uma nova versão delas menos restritiva no que diz sobre haver uma norma positivo-definida, assim aparecendo uma variedade pseudorriemanniana. Esse trabalho visa apresentar tais variedades e mostrar alguns resultados da geometria intrínseca delas. Como já dito, há aplicações de variedades pseudorriemannianas na teoria da relatividade restrita e geral, além de estar presente em diversas formulações da teoria das cordas.














